
200,00

200,00

200,00
(ha)

200,00

200,00
06241174055

Comarca: Januária
Comarca:

Oatum:
Fuso:

osto? (especificado !"lo cam 012)
" Area hal','

03/09/200912.04.01.00064/09

SA l!PECAINTERVEN .AOAMSIENTALJ
2.2 CPF/CNPJ: 348.898.338-20
2.4 Bairro: JARDIM PAULISTANO

2.6 UF: SP 27 CEP: 14.090-320

5.9.1.1 Sem ex lora -o econômica
5.9.1.2 Com ex lora ão sustentável através de Maneo
.5.9.2.1 A ricultura
5.9.2.2 Pecuária
5.9.2.3 Silvicultura Eucali to
5.9.2.4 SilviculturaPinus
5.9.2.5 Silvicultura Outros
5.9.2.6 Minera ão
5.9.2.7 Assentamento
5.9.2.8 Infra-estrutura
5.9.2.9 Outros

5.9.3. Área já desmatada, porém abandonada. subutilizada áu utilizada de forma inadequada, segundo
voca ão e ca acidade de su orte do solo
5,9.4 Total

5.9.2 Área com uso altern~tivo .

Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável - SEMAD
SISTEMA ESTADUAL DE MEIO AMBIENTE,

ANEXO 11IDO PARECER ÚNICO

AGENDA VERDE

J~itlENrlf'ICÃçAOOO PROCESSO

.~~.t~sr~r3~~~~~~~:t

5.9.1 Área com cobertura vegetal nativa

X 6:
Y 7:

.~ . 5.' C RACTeR1ZA
5.1 Bacia hidro ráfica: RIO SÃO FRANCISCO
5.2. Sub-bacia ou microbacia hidro ráfica: RIO PARDO
5.3 Conforme o ZEE-MG, o imóvel está X "não está inserido em área rjantaria ara conserva -o (especificado no campo 12)

5.4 Conforme Listas Oficiais, no imóvel, foi observada a ocorrência de espécies da fauna: raras ( X ), endêmicas ( X ),
ameaçadas de extinção (X); da flora: raras (X), endêmicas (X), amea adas de extinção X (especificado no campo 12)'
5.5 O imóvel se localiza (X) não se localiza ( ) em zona de amortecimento ou área de entorno de Unidade de Conservação
es ecificado no ci;lm o 12) - .
5.6 Conforme o Mapeamento e Inventário da Flora Nativa do Estado, 59,71% do municipio onde está inserido o imóvel
a resenta-se recoberto ar ve eta ão nativa. '
5.7 Conforme o ZEE-MG, ualo rau de vulnerabilidade natural ara o em
5,8 BiomalTransi ão entre'.biomas onde estáinsendooimóvel. .•• ];,

5.8.1 Caatin a
5.8.2 Cerrado
5.8.3 Mata Atlântica
5.8.4 Ecótono es ecificar :
5.8,5 Total

5,9U.,Ó do solo doilt1óvel c:",,"

•••••

•

I



40,00

.'f

Area•.

Cerrado

~F"" _ ISlonomla.-
1Fuso

23L

.Coordenada ~lana(UTM)
Y(7) Datúm

8.285.017 SAD'69
X(6)

478.787

.5.10 R""iílarizacão .da Rl'sétVa Léaâl •.•.'.'RL8'7,"!i'¥?,,'.;~'\if~,:"'jJ.~;"P"~'J7',~:'~.""'''''lS.J'
5.10;10e$oneração dáóDrigaeãoDórdoâ~ªº~'dê;iíiró~el él1J<l1n;dã(j"'.(je',collse~il~Ó";'-.;;"
5.10.1-.1Área de RL desonerada lha): •. 15.10.1.2 Data daaverbãCãOdo Termo de Desoneracão:
5.10.1.3 Nome da UC:

.5.10.2;Reserva Leqalno';lllóvél
I •.•/~j~;,'< '.)!J;:;'~
I.'~ ...• ".t.,.;., .•

5.10.2.1 Bloco único

5.10.2.2 Fragmentada

40,00

6,8500'

Comarca:

Fuso
=1 .. ,.
~ """''''''Arélí.lha)~

6,8500
SEM alternativa técnica e locac::ional
COM alternativa técnica e locacional
SEM alternativa técnica e locacional
COM alt~rnativa técnica e loeacional

, .

I 5.10.3.5 Numero cadastro no INCRA:
Livro: FOlha:

I 5.10.3.8 Sub.bacia ou Microbacia:
'1 5:10.3.10 Fisionomia:' ..

I Datum
.• ~~r ..

". ~ ",,'"
. I 5.10.3.2 Data da Averbacão: ,

~:~~;;;~:~:aLe,lí~
5.10.3:1 Área da RL (ha): . ~
5;10.3.3Denominacão do Imóvel receotor:
5.10.3.4 Municioio'
5.10.3.6 Matricula no Cartório Reaistro de Imóveis:
5.10.3.7 Bacia Hidroarafica:
5.10..3.9 Bioma:' .
5.10.3.11 Coordenada plana.(UTM) X(6):

, Y(7):
5.11'Areâ'de Preserva'cãó:~éi'rnànénté. APJ'.
5.11.1 APP com cobertura veaetal nativa

• ANTES da publicação da Lei Estadual
5.11.2 »,PP com uso na14.309/02
antrópico consolidado APOS publicaçao da Lei Estadual na

14.309/02.
5.11,3 Total '.
5.11.4 Tipo de uso antrópico Aarosilvioastoril' .

fC~:.~I;~~~Jl~F_ .•.•..rt'6j~N:rERVENÇAoIAOU.tro eiA"JI~~~UER!ONEPASSIVEE''1lE.:=~V.i.d.A.l.ª~,.O.,.•./;:.•.•.~....'..•.t.sf.I.•.t•...~.>~

'..~SiÍ~df,,,.. .,',.,',;',,,'; ..~Á30~~Jl~~2'~
6.1.1 Sunressão da cábertura veaetal nativa com destoca ' , ,50,00 50,00 ha .

•

'.

ha
ha
ha.
hana
un
un
ka .
ha
ha
ha
ha
ha I
ha
ha

50,00,

50,00

.

.

6,1.12 Regularização de
Reserva Legal .

6.1.2 Supressão da.cobertura veaetal nativa sem destoca .
6.1.3 Intervencão em APP com suoressão de veqetacão nativa '
6.1 A Intervencão em APP sem suoressão de veaetacão nativa
6.1.5 Destoca em area de veaetacão nativa/olantada
6.1.6 LimDezade área, com aDroveitamentoeconômicOdo materiallenhoso
6.1:7 Cort~ árvores isoladas einmeio rural (especificado no item 12)
6.1.8 Coleta/EXtracãode olantas lesoecificado no item 12\.
6.1.9 Coleta/EXtracãonrodulos da flora nativa (esoecificado no item 12\
6.1.10 Maneio Sustentável de Veaetacão Nativa' .
6.1.11 Reaularizacão de Ocuoacão Antróoica Consolidada em APP

Demarcacão e Averbacão ou Reaistro
Relocacão •.
Recamoosicão
Comoensacão , . . ,

. . ,. . Desoneracão . , . . .
;;"'~~iliJ~"2:\~~,l.;COBERTURA.VEG~AI!NATlVKOA'ARl:APASSIV~
701 :Bi!imaft'ransicão !intre',biomas .•...''';cJA.c~''~xt~,,~'''''','''';',c:::f.::'c;''tiE:.o.•;~',.~
7.1,1 Ca'atinaa . .... '.'C' . . .,

7.1,2 Cerrado ..
7.1,3 Mata Atlãntica
7,1.4 Ecótono lesoecificar)
7..1,5 Total

2



.

.

, •••. ';;:.Weaetaçãõ Secundánà',Ihà\' ' '
"'.lnicial •• -. '. .Médio ••:f.... _Avança

f' " ". ,c.;;iF=.~.:"-'.>_ _:_-_,_:::~J;;;;j;_j_;,3,,_~
i 1.2fiSio~~~.illlTransiçã() en~::~i~~e~ias

7.2.1 Floresta ombrófila submontana
7.2.2 Floresta ombrófila montana
7.2.3 Floresta ombrófila alto montana
7.2.4 Floresta estacionai semidecidual submontana
7.2.5 Floresta estacionai semidecidual montana
7.2.6 Floresta estacionai decidual submontana
7.2.7,Floresta estacionai decidual montana
7.2.8 Camoo
7.2.9 CamDo rUDestre
7.2.10 Campo cerrado
7.2.11 Cerrado
7.2.12 Cerradão
7.2.1'3 Vereda
7.2.14 Ecótono (especificar)
7.2.15 Outro lesnecificar\ • •
i. "f~j"~~,,,~~8..COORDENADA PLANA DA AR.EAPASSIVEtJ DE 'APROVAcAO vr tj1"iI?lCWr't$1*,c
, . '. ..',"'" •... ."c"".""," ','ti5.~i!l!TI"'''''''''/ ". Coordenada. Plana "(UTM)
: 8:1/,po~M~~ryençaoCj~.E<r;<it,' ~ . .<ru~u .•...•.I.. X(6~" ",YI7\

Supressãóde vegetal nativa com destoca para implantação de SAD'69 23L, 479.479 8.286.082
silvicultura.•

.". ~ ..

, 9. f USOb,oDOSto
9.1.1 Anricultura
9.1.2 Pecuária
9.1.3 Silvicultura Eucalipto

o D'EllTILíZAÇAO PRETENOIO
.' ''''~''' Especificação

.

Supressão de vegetal . nativa para implantação de
silvicultura.

Area Ihal

50,00

mdc

Média/ha

161,24

.

Produção de carvão veaetal

5 a 10<5
'10.1 Variáveis

9.1.4 Silvicultura Pinus
9.1.5 Silvicultura .Outros
9.1.6 Mineracão
9.1 .7 Assentamento
9.1.8 Infra,estrutura
9.1.9 Maneio Sustentável da VeQetação Nativa
9.1.100utro' . .
~-- ::-J"ilii;}eF~Jih¥<;r _ ~'::JO.~RESUMODO INVENTARfG;PA _çOeERT_URA"V~aAI..FNATIVA

Classes Diamétricas (em).
10a15 15a20 20a25 25a30 Acima de 30

Número de árvores/ha
Area basal Im'lha)
Volume Im'/ha\ ,

I .. ..~'C .•',11!'OO PRODUtO OUSU6pROO TOF-LORESTAlIVEGETAL' F"A$SIVEL' DE'APROVAÇAO ~~~~",<!'
'11.1 Prlidufo/S,ubproduto '. "••.... é... "."/'/"'"Esoecificação'ii,'," . '.' '.Qtde "'8'" Unidade ..'

11.1.1 Lenha
11.1.2 Carvão
11.1.3Torete

'11.1.4 Madeira em tora
11.1.5 Dormentes/ Achas/Mourões/Postes
11.1.6 Flores/ Folhas/ Frutos/ Cascas/Raizes
11.1.7 Outros -

.'t1:2.EsoéÇlficacõei,ôa Carvoaria,q!landoJó' " caso' {dadosfomecidos pelo.RESPONSAVELoela intervencâo 1
11.2.1 Número de fornos da Carvoaria: 11.2.2 Diãmetro(m): 11.2.3 Alturalm):
11.2.4 Ciclo de producão do forno (Iempo oasto Dara encher + carbonizar + esfriar + esvaziar): (dias)
11.2.5 Canacidade de nrodur.J'io por forno no ciclo de prQllucão (mdc):
11.2.6 Caoacidade de oroducão mensal da Carvoaria (mdc):

\

•

3



'1. ""~i!~i'12.'iESPECIFICA'Ol;S' EcANALlSEOO$'Pl;ANOS,<ESTUOO$'E INVENTIt;R10FeOREST AI: AP~l:$ENTAOOS••,:,'~'
A prop~;édade 'possui u~a área de 200,00 ha distribuidos e'[1;'terreno 'plano a suave ondulado; pred.ominância de
Latossolo Vermelho-Amarelo, Imóvel marcado pelo predominio de Cerrado,' nos estágios inicial, e médio de
regeneração, Possui como representantes da flora; pau terra, cagaita, grão de galo, mussambé, jacarandá, pequi,
pereiro, caraiba, etc, E como representantes da fauna. veado campeiro, raposinha, gambá, coelho; paca, etc,' ,

O imóvel possui 7,75% de sua área total dentro dos limites da Zona de Amorteciménto Parque Estadual Serra das
Araras, segundo Relatório de Restrição Ambiental. ' ,

Segundo' análise realizad~no ZEE,MG, a propriedade é classifiéada como VulneraDilidad~ Natural ,-7 ALTA (300/0da
área total do imóvel) e MUITO ALTA (70% da área total do'imóvel), Vulnerabilidade dos Recursos Hídricos -7 ALTA
(100% da área total do imóvel) e Vulnerabilidad'e do SOlo á ErOsão -7 ALTA (78% da área total dó imóvel), '

QUADRO RESUi\10 ' 82% alta Vulnerabilidade Natural
,

..
ZEE/MG •

,

" ' 7,7% do , Zona de Amortedmento Parque
imóvel EstadualSerra das Araras
1-00%alta Vulnerabilidade dos recursos,

hídricos
'.76% muito alta Vl1lnerabilidad~ do solo a erosão

- ,950%alta Integridade da flora •
';,;~.',f";~J!;j.:';jjji~',13.'PARE;CERiTECNICO"',I\I!l:PIPASMITIGA~S E,COMF!ENSAt.pRIASI'LORl;$'I'At~r~t;r~;:(';,.*ti~
Considerando o' exposto, é passivel de aprovação o corte raso com destoca em,39,BO,ha, aesde que respeitadas as
medidas mitigadoras descritas no Plano de Utilização Pretendida, nas indicadas pelo Instituto Estadual de
Flbrestas/Januária - MG e nas condicionantes presentes em anuência concedida Pelo gerente da PESA, Cícero de Sá
Barros. manejo e 'conservação da Reserva Legal, com construção de aceiros para prevenção contra incêndios e
fiscalização contra a caça; manejo e conservação da Área de Preservação Permanente; proteção de individuos
protegidos por lei; construção de bacias de captação de águas de chuva ás margens das'estradas internas é em local
com declividade acentuada; reduzir ao máximo a movimentação de máquinas dentro da área' de desmate; execução
do desmate em',etapas, onde possa haver a fu~a da fauna paraós remanescentes florestais; executar as tarefas de
implantação das culturas de maneira compativel com a capacidade de suporte da área; utilização raciondl e
consciente 'de produtos químicos;, ' > ' '

~W'~~-~rÃ~~;'~~;~~~~i~-~.~'~~'
';",;,,=15,'OATA O~VíSTO "",

20 de 'aneiro de 2010: Catherine A arecida Tavares S ônio Mârtin~oMuniz Lisboa
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